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CRÔNICA

Partida de uma refinaria de petróleo:
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Uma história ouvida e depois escrita

1 - Introdução
A discussão de conceitos é algo de extraordinária importância na 

história dos seres humanos. Veremos isso quanto à partida de uma refi-
naria de petróleo.

2 - O planejamento da refinaria
Aconteceu em algum país. Decidira-se implantar uma refinaria espe-

cial de petróleo de um tipo não similar às existentes na região. Faturaria 
milhões de dólares por dia e ai de quem fizesse algo que atrasasse a 
partida de tal maravilha da tecnologia.

Fez-se o planejamento em detalhes e tudo foi previsto na data pri-
meira e última para que no dia aprazado com a presença futura do pre-
sidente da República tudo funcionasse.

Foi contratada uma firma inglesa de projetos e que tinha o know-
-how exclusivo do processo. 

Já com o “preliminary report” em mãos compraram-se os equipamen-
tos principais e de maior tempo de fabricação. Alguns deles, em face de 
sua alta tecnologia, seriam feitos no exterior. Os de menor tecnologia e as 
utilidades seriam feitas no próprio país-sede e dono do empreendimento.

Havia uma linha de tubulações em um tipo especial de aço inox, 
totalmente feita no exterior, em face de suas rígidas especificações.

3 - O “basic design” e o planejamento de tudo
Após o “preliminary design” foi produzido o “basic design“, docu-

mento que fixou as especificações de todos os equipamentos principais e 
de utilidades além da previsão de materiais liberando assim a compra de 
mais de 70% dos itens da refinaria correspondendo a mais de 80% dos 
custos de materiais.

Com o “basic design“ e a planta de localização das unidades liberou-
-se o conjunto de desenhos para o levantamento topográfico da área e a 
execução de sondagens.

Foi confirmada junto ao Palácio da República a data da inauguração 
– por mera coincidência, três meses antes da data das eleições, conve-
nhamos que ninguém é de ferro ...

Tudo estava programado e várias partes dos equipamentos estavam 
em fabricação no país e no exterior.

4 - A data da partida se aproxima. A guerra civil. O que fazer? 
Se alguém olhasse o cronograma lógico do job (empreendimento) 

veria que tudo estava em ordem dentro das folgas previstas. Casos míni-
mos preocupavam pouco. A caríssima tubulação de inox em construção 
e futuro embarque na Inglaterra estava também dentro do planejado.

Faltando quatro meses da partida, esse equipamento foi embarcado 
para uma viagem de navio de três semanas de duração. Eis que o navio, ao 
atracar em um porto de um pequeno país subdesenvolvido, foi retido por 
uma incipiente guerra civil, que começava e não tinha data para terminar.

Preocupação com o pessoal da refinaria. A maldita guerra civil poderia 
reter o navio e atrasar a partida e operação produtiva de toda a refinaria. 

O que fazer?
5 - As preocupações e o que fazer? A carta
De preocupação com os prazos escoando e o navio retido com a 

tubulação de aço inox especial passou-se a um quase desespero, com 
medo que toda a partida da refinaria se atrasasse e milhões de dólares se 
perdessem por dia de atraso. 

Eis que um jovem engenheiro de processos decidiu fazer uma per-

gunta que de há muito o 
inquietava. Fez então um 
memorando interno para 
a firma inglesa de projetos 
com a pergunta abaixo.

– A tubulação P-345B/22 (a de inox especial) por que precisa ser 
de inox?

Seu memorando chegou à coordenação do empreendimento que o 
enviou à firma inglesa com o pedido abaixo.

– Confirmar que a tubulação P-345B/22 tem de ser de aço inox.
A resposta inglesa foi britânica: “– Yes, see report 67/Special stan-

dard – 2211-MG- 0TR”.
O jovem engenheiro ficou sabendo da resposta, mas percebeu que 

sua pergunta era uma e a pergunta enviada foi outra, e insistiu.
– Favor informar da causa específica da opção pelo uso do inox.
Seu memorando foi enviado devidamente traduzido para algo como: 

“– Confirmar a resposta da necessidade do uso do aço inox.”
Os ingleses demoraram a retornar e responderam irritadamente (num 

estilo bem britânico) algo como: “– Ver nossa resposta anterior.”
Como as idas e vindas das perguntas e respostas – e isso ainda na 

época de telex e telegramas – não resolviam a questão, o tempo passava 
e o navio com a tubulação de inox continuava ancorado e retido num 
porto bem distante.

Pensou-se em adiar a inauguração da obra, com a consequente per-
da de milhões de dólares diários, e – sejamos honestos em dizer – a perda 
política com a perda da data antes das eleições.

Eis que o jovem engenheiro, como um espadachim que finalmente 
desembainha sua espada e, num último e desesperado gesto, se lança 
numa luta heroica e, como Santo Agostinho diria, luta com santo ímpeto 
ensandecido, manda um último memorando que pede não seja modifi-
cado no seu teor e formulação estratégica.

– Informar o que acontece se for trocado o material inox da tubu-
lação por outro material metálico facilmente disponível no país.

A resposta veio rápida.
– Essa tubulação transporta o produto pronto. Do ponto de vista de 

reação ou adulteração do produto final nada acontece, mas do ponto de 
vista econômico o uso, por exemplo, de tubos de ferro fundido, é uma 
opção trágica, pois o produto final ataca o ferro fundido e no máximo 
em um ano terá que ser trocada a tubulação. Nossos estudos e experiên-
cia mostram que o material mais econômico é o aço inox. É uma verdade 
mundial e por isso o recomendamos no nosso “preliminary report” e no 
nosso “basic design” – e o recomendamos agora.

Verdade final: podia ser trocada, na emergência, a tubulação de aço 
inox especial pela prosaica tubulação de ferro fundido, tão comum no 
Brasil. A rígida opção pelo aço inox era para uso ao longo do tempo e não 
era uma necessidade momentânea.

Comprou-se localmente o material da tubulação em ferro fundido e 
a refinaria partiu para a felicidade de todos.

Em engenharia, como na vida, é importante ser persistente e saber 
perguntar ...

* Parte do livro Manual de Primeiros Socorros do Engenheiro e do Arquiteto, Volume 2, a 
ser publicado neste ano de 2014.
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Mustangs, por exemplo, teria que ser con-
siderado um absurdo impossível.
CLARKE – Estes melhoramentos, no entanto, 
serão muito menos importantes do que o fato 
de que o automóvel não será dirigido por si 
mesmo; na verdade, um dia pode ser rigoro-
samente proibido dirigir um automóvel em 
uma estrada de rodagem pública. (pag. 45) 
O automóvel do futuro merecerá a primeira 
metade do nome. (pag. 46) 
(...) dezenas de técnicas já criadas pela avia-
ção e pelas estradas de ferro apontam o ca-
minho para isso. (pag. 46)

REGINALDO – Um personagem de John 
Wyndham, um ex-terreno da novela Cho-
cki, afirma que um veículo que se desloca 
sobre rodas tem sempre a possibilidade de se 
chocar com outro que se desloca do mesmo 
modo. O fato de que o aumento da frota e o 
número de acidentes aumentem proporcio-
nalmente pode parecer normal a muita gen-
te. Tal fato, entretanto, não é verdadeiro no 
campo da aviação e da ferrovia, graças àque-
las técnicas a que o sr. se referiu. Basta que 
se considere o número de acidentes ferrovi-
ários nos últimos dez anos. Ou os da aviação.
CLARKE – Nenhuma nação se pode dar ao 
luxo de desviar seus homens mais capazes 
para ocupações não criadoras, e ocasio-
nalmente parasitárias, como a advocacia, 
a publicidade e a atividade bancária. Nem 
esbanjar indefinidamente a energia huma-
na técnica que possui. Pouco tempo atrás 
a revista Life publicou uma fotografia que 
era um documento social horrorizante: mos-
trava 7 000 engenheiros apinhados atrás do 
automóvel que seus esforços combinados, 
juntando-se a várias centenas de milhões de 
dólares tinham produzido. Chegará o tem-
po em que os Estados Unidos, se desejarem 

ficar no espaço, te-
rão de considerar a 
necessidade de con-
gelamento de novos 
modelos de auto-
móveis por alguns 
anos, ou melhor, 
retornar aos últimos 
modelos razoavel-
mente bons, que al-
gumas autoridades 
situam pelo ano de 
1954.

(As frases de Ar-
thur C. Clarke fo-
ram retiradas do 
livro O Perfil do 
Futuro, Editora Vo-
zes, 1970).

Notas em 2014, quarenta e 
quatro anos depois
1 – Herman Khan, um balofo cientista, afa-
mado na época por possuir um QI altíssimo, 
veio ao Brasil nos anos 1970 para divulgar 
o seu livro O Ano 2000, na qual tecia uma 
série de prognósticos sobre a virada do sé-
culo. Propunha a construção de um imen-
so lago na Amazônia pelo represamento do 
Amazonas. Hoje, personagem e livro, até nos 
melhores sebos, serão difíceis de serem en-
contrados. Afogar-se nos altos QIs é fatal.
2 – Nos anos 1970 vivíamos a euforia dos 
carrões velozes, dentre os quais o Mustang 
se sobressaía. Marcos Valle, o mais destaca-
do “músico da corte” do Bando de Ipanema 
– compõe sempre para a galera das areias 
cariocas, com os temas da moda. Na época 
apressou-se a compor uma conhecida músi-
ca que fala de um Mustang cor de sangue, 
símbolo maior para os que confundiam po-
der e velocidade.
3 – A referência de velocidade, hoje, dos 
ônibus no trânsito paulistano é de 14 km/h; 
a resistência dos motoristas paulistanos aos 
programas dos corredores de ônibus mostra 
que sequer velocidade de diligências eles 
querem para a cidade.
4 – Aqui transparece um pouco do perfil 
“ilhéu” de Clarke; cidadão inglês, ele passou 
seus últimos anos de vida em Ceilão, outra 
ilha, muito menor que a Inglaterra. Para um 
cidadão inglês, 1 600 quilômetros é distân-
cia intercontinental. Para nós brasileiros é 
pouco mais do que a distância de São Paulo 
a Brasília.
5 – Minha sugestão de confundir scooter 
com fusca reflete uma realidade brasileira da 
época, quando o Fusca era o grande sucesso 
de venda de veículos urbanos. A avalanche 
das motos no Brasil data do final do século, 
trinta anos depois da afirmação de Clarke, 
evidenciando a sua visão “premonitória”, 
assim como premonitória é a referência ao 
automóvel sob a forma de bolha, os auto-
móveis elétricos que já começam a circular 
pelas ruas.
6 – E pensar que, nos anos 1970, a Via An-
chieta era a única via de acesso ao litoral, 
cantada e “decantada” pela turma do binô-
mio “poder e velocidade” como seu territó-
rio – ouçam Roberto Carlos, desde sempre o 
porta-voz da indústria automobilística, fa-
lando em acelerar nas curvas da Estrada de 
Santos. Escrevi “decantada” em homenagem 
a alguns amigos que, aos sábados à noite, 
iam a Santos tomar chope.

psicanalista de um automóvel?
CLARKE – Examinado sem paixão, é uma 
máquina incrível, que nenhuma sociedade 
sadia toleraria. Se alguém antes de 1900 pu-
desse ter visto as entradas de uma cidade 
moderna segunda-feira de manhã ou sexta-
feira à tarde, teria imaginado estar no infer-
no, e não estaria muito enganado. (pag. 44)

REGINALDO – Falando de inferno... Godard, 
no seu filme Week End, transforma as estra-
das de Paris em certo fim de semana, num 
inferno de acidentes encadeados e mortes 
prodigamente regadas a tinta vermelha, 
tudo junto com piadas de humor negro. O 
enorme congestionamento do filme tem o 
tom da nossa Via Anchieta em seus piores 
dias. Qual é a descrição do inferno? (nota 6)
CLARKE – Temos aqui uma situação em que 
milhões de veículos, cada qual deles é um mi-
lagre de (muitas vezes desnecessária) compli-
cação, se esbarram em todas as direções sob o 
impulso de mais de 200 HP. Muitos deles são 
do tamanho de pequenas casas e contêm um 
par de toneladas de complicadas ligas e muitas 
vezes carregam um único passageiro. Podem 
rodar a 160 quilômetros por hora, mas são fe-
lizes se conseguem uma média de 20. No cur-
so de uma vida consumiram uma quantidade 
de combustível insubstituível, maior do que a 
usada em toda a história da humanidade. As 
estradas, para suportá-lo, mesmo inadequadas 
como são, custam tanto quanto uma pequena 
guerra; a analogia é boa, pois os acidentes es-
tão na mesma escala. (pag 44)

REGINALDO – O sr. fala de mortes e os 
técnicos falam em segurança para evitá-
las. Mas a segurança proporcionada a um 
veículo é função direta do uso que dela faz 
o chofer. Caso contrário, o choque de dois 
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